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PARTE IV – A SEÇÃO SOBRE O PROCESSO DE CIRCULAÇÃO [DO CAPITAL]
(continuação)

NOTA DO ARTICULISTA I

A Expedição Karl Marx: Para ler O capital, cujo objeto de conhecimento  se
restringe à teoria crítica da economia política capitalista edificada pelo filósofo alemão
Karl Heinrich Marx1, tem como destino final o estudo da sua obra magna  O capital:
Crítica da economia política, ou, simplesmente, O capital2. 

Para  efeito  do  itinerário  desta  “expedição  literária”,  com  base  no  que
apuramos  em  pesquisa  realizada  junto  a  estudiosos  do  tema,  optamos  por  acessar
primeiramente  os  escritos  antecedentes  que  serviram  de  base  para  a  elaboração
da obra maior marxiana, conforme descrito na página Roteiro da Expedição deste Blog3.
Agindo  assim,  aspiramos  construir  uma  base  de  conhecimento  tal  que  nos  permita
captar  da  forma  mais  consistente  possível  o  que  o  teórico  alemão-prussiano  tem  a
dizer nos quatro livros d’O capital.

Nessa direção, iniciamos o primeiro trecho da nossa “caravana” com o Artigo
Expositivo I que trata, excepcionalmente, da única obra não autoral de Marx contemplada
neste  projeto:  o  livro  do  pensador  marxista  ucraniano  Roman  Rosdolsky,  Gênese  e
estrutura de “O capital” de Karl Marx.4 

Gênese é  avaliada  como  um  guia  de  acesso  ao  universo  teórico  e
metodológico da crítica de Marx à economia política capitalista, visto se tratar de um
comentário robusto e esclarecedor dos primeiros manuscritos propriamente econômicos
redigidos e organizados pelo nosso teórico alemão em 1857/1858, mas não publicados por
ele, vindo a público somente em 1939, na cidade de Moscou, sob o nome  Grundrisse
(Elementos (Esboços) fundamentais para a crítica da economia política)5. Este conjunto
de manuscritos são distinguidos como o marco inaugural da investigação crítico-científica
marxiana  do  modo  de  produção  capitalista,  bem  assim  como  a  base  teórica  e
metodológica do que viria a ser O capital. 

Seguindo  mais  uma  vez  a  recomendação  de   vários   autores,   exatamente

1 Na Seção Preliminar - Conhecendo Karl Marx: uma introdução, deste Blog, apresentamos um panorama sobre a
vida e obra do filósofo alemão, bem assim sobre os principais aspectos e conceitos que norteiam seu pensamento. 

2 Também na Seção Preliminar - Conhecendo Karl Marx: uma introdução,  subseção “Pensamento econômico”,
apresentamos, preliminarmente, um arrazoado da obra fundamental do filósofo alemão, incluindo a conceituação
de capitalismo, a definição de economia política, modo de produção, capital e de outras categorias econômicas ali
presentes,  além das sinopses dos quatro livros da obra: Livro I -  O processo de produção do capital  (1867);
Livro II - O processo de circulação do capital (1885); Livro III - O processo global da produção capitalista (1894)
e o Livro IV - Teorias da mais-valia: História crítica do pensamento econômico (1905). 

3 Confira em https://expedicaokarlmarx.com.br/roteiro-de-leitura-2-2/.
4 ROSDOLSKY, Roman. Gênese e estrutura de O capital de Karl Marx. Rio de Janeiro-RJ: Contraponto Editora,

2001. De Roman Rosdolsky e da apresentação da sua obra tratamos no Folheto nº 01.
5 Sobre as linhas gerais dos Grundrisse, seu nascimento, descoberta e publicação, reveja também o Folheto nº 01.
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por  possuir  tal  escopo,  optamos  por  adotar  o  livro  de  Rosdolsky  como  ponto  de
partida  desta  empreitada,  dado  o  alto  grau  de  complexidade  do  conteúdo,  método  e
escrita  dos  Grundrisse, o  que  faz  do  estudo  de  Gênese  uma tarefa  preparatória  para
debruçarmos  sobre  os  próprios  primeiros  manuscritos  econômicos  de  Marx  em  um
terceiro momento da Expedição.

Até  aqui visitamos e  conhecemos  os  seguintes  temas postos  em  Gênese e
estrutura de “O capital”:  como nasceram os  Grundrisse – uma descrição da  trajetória
intelectual de Karl Marx, de 1842/1843 à publicação d’O capital (Folheto nº 01); os dois
planos estruturais da obra definitiva de Marx – uma análise preliminar da metodologia
utilizada  em seu  trabalho  investigativo  da  crítica  da  economia  capitalista  –,  além da
digressão de R. Rosdolsky sobre a categoria do valor de uso (utilidade) das mercadorias
sob a ótica da economia política em cotejo com o tratamento dispensado pelo filósofo
alemão  (Folheto  nº  02);  a  primeira  formulação  da  teoria  de  Marx  sobre  o  dinheiro
(Folhetos nº 03 a 05); o processo de produção do capital (Folhetos nº 06 a 09); e, por fim,
iniciamos o estudo da seção que trata do processo de circulação do capital (Folheto nº 10
e Apêndice).6 

Avancemos,  então,  para  novo  trecho  do  Artigo  Expositivo  I,  mais  três
capítulos da Parte IV – A seção sobre o processo de circulação [do capital] de Gênese!!!

6 Confira os folhetos já publicados em https://expedicaokarlmarx.com.br/artigo-expositivo-de-genese-e-estrutura-de-
o-capital-2-2-2-2-2-3/.
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NOTA DO ARTICULISTA II  5

No capítulo anterior apresentamos uma abordagem apenas preliminar sobre os
obstáculos e dificuldades do processo de realização do capital  (sua transformação em
dinheiro), resultantes do exame do “capital em geral”, o capital in abstrato, cuja solução
definitiva começaria a aparecer em uma etapa posterior da investigação marxiana, como
veremos no decorrer da nossa Expedição.7 Naquele tópico, Roman Rosdolsky cuidou de
reproduzir a digressão presente no início da segunda seção dos manuscritos  Grundrisse
(1857/1858), que vai além da análise do assunto principal da seção –  a investigação do
processo de circulação do capital e das novas determinações formais do capital que se
originam naquele processo – para  abordar o problema da realização e o problema das
crises de superprodução no capitalismo.

A partir do Capítulo 22 de  Gênese, Roman Rosdolsky passa a se debruçar,
conforme adjetiva,  sobre “O que mais interessa na seção dos  Grundrisse dedicada ao
processo de circulação”: o exame das  novas determinações formais do capital que se
originam na  esfera  da  circulação,  tendo  em vista,  de  acordo  com o que  prescreve  o
próprio  Marx,  “demonstrar  o  ulterior  desenvolvimento  da  forma  do  capital  que
nela tem lugar [pois, a circulação, tal qual considerada nos manuscritos de 1857/58, ‘é um
processo de transformação qualitativa do valor […], na medida em que nesse processo
de transformação como tal – nesse trânsito de uma determinação a outra – surgem novas
determinações’ (grifo nosso), digo eu, recorrendo ao próprio Marx8]”.  

Para tanto, o filósofo alemão supõe que “o capital percorre normalmente seu
processo  de  circulação”,  conseguindo,  o  capitalista,  “vender  suas  mercadorias  e
reconverter  em capital  a  maior  parte  do dinheiro obtido”.  Ou seja,  do ponto de vista
metodológico, realçado sobretudo no Folheto nº 10 e Apêndice, aqui se foca no “processo
ideal” da reprodução do capital. 

Com vistas a melhor abordagem dos três capítulos de Gênese que examinam
tais determinações9, e que, por sinal, esgotam os comentários do nosso autor ucraniano
acerca dos registros iniciais da investigação marxiana lançados nos  Grundrisse sobre o
processo de circulação do capital, reunimos todos eles no Folheto nº 11.

7 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 279 (Idem em relação à redação dos dois parágrafos seguintes).
8 Ibidem, p. 561 Nota 2.
9 O capítulo vinte e dois analisa a influência do tempo de circulação do capital na determinação do valor; o capítulo

vinte e três destaca a  rotação do capital  e o tempo de rotação e,  por fim,  o capítulo vinte e quatro traz  as
determinações formais do capital fixo e do capital circulante.
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Capítulos 22 a 24: As novas determinações formais do capital 6 

A) O tempo de circulação [do capital] e sua influência na determinação do valor
(Capítulo 22)10

Inicialmente, Roman Rosdolsky recorda que na investigação do processo de
produção  demonstrou-se  “que  a  valorização  do  capital  consiste  exclusivamente  em
apropriação de  trabalho alheio  não pago [mais-trabalho,  digo  eu  novamente]  e  que  a
maneira mais exata de medir o grau dessa valorização é utilizar a magnitude do tempo de
mais-trabalho  extraído  dos  trabalhadores”.  Partindo  dessa  assertiva,  o  autor  abre  o
capítulo  com duas  perguntas:  será  que  a  importância  do  fator  tempo  na  produção se
esgota no parâmetro do tempo de mais-trabalho extraído? Ou o tempo de permanência do
capital  no  processo  de  produção  deve  ser  considerado  como  criador  de  valor  e
de mais-valia, mesmo quando não haja tempo de mais-trabalho dispendido ao longo de
todo o processo?11

Em suma, o tema deste capítulo é a distinção entre o tempo de produção e o
tempo de trabalho, ou, como bem anota Rosdolsky com base no Livro II – O processo de
produção  do  capital da  obra  maior  marxiana,  a  “diferença  entre  a  duração  do
processo de produção – o tempo de produção – e a duração do tempo de trabalho para
confeccionar o produto”.12 

Uma boa ilustração da questão Marx encontrou no setor agrícola, mas não só:
“Na agricultura (e, em maior ou menor grau, em muitos outros setores produtivos), as
condições do processo produtivo impõem interrupções ou pausas naturais no tempo de
trabalho  [fase  do  plantio,  fase  do  manejo,  fase  da  colheita  etc,  digo  eu],  que  em
determinado  ponto  deve  recomeçar,  de  modo  a  prosseguir  ou  completar  o  processo;
nesses  casos,  a  vigência  do  processo  produtivo  não  coincide  com a  continuidade  do
processo de trabalho”.13 

Diferentes produtos podem exigir tempo de trabalho igual, embora o tempo de
produção de  cada um pode apresentar  diferenças  importantes.  O vinho,  por  exemplo,
tendo praticamente se encerrado o tempo de trabalho dispendido na produção, requer que
permaneça armazenado por um longo período, em cujo lapso temporal há relativamente
pouca demanda de trabalho.14 

10 O conteúdo do Capítulo 22 de Gênese corresponde ao item “O circuito do capital” da Segunda seção: O processo
de circulação do capital,  Capítulo do capital,  dos manuscritos  Grundrisse,  de acordo com a edição de 2011
publicada pela Editora Boitempo (in MARX, Karl Heinrich. Grundrisse. Op. cit., Sumário). 
Contudo,  na  explanação  do  capítulo,  Rosdolsky  não  se  limita  aos  Grundrisse,  recorrendo  às  vezes  à  obra
posterior, O capital. Quando tal fato ocorrer faremos a devida menção. 

11 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 279. 
12 Roman observa que nos Grundrisse “essa diferença só é tratada de forma fugaz, na medida exata em que era

necessário fazê-lo para mostrar sua influência sobre a valorização do capital” (Idem, p. 561 Nota 4).
13   Ibidem, p. 279 e 280. 
14 Ibidem, p. 280 (Ibidem em relação à redação dos dois parágrafos seguintes). 
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Apesar de tais “diferenças” determinarem, assinala Roman, “diferentes [sic]
períodos de rotação [do capital, digo eu] para diferentes [sic] setores”, conforme veremos
no próximo capítulo, Karl Marx não crê que as diferenças no tempo de produção da cada
produto devam “compensar-se”, em vista de que “capitais da mesma magnitude devem
gerar lucros de mesma magnitude”. 

O filósofo alemão refuta a ideia de que “uma circunstância natural que impeça
o capital, em determinado setor produtivo, de intercambiar-se pela mesma quantidade de
tempo de trabalho no mesmo tempo que outro capital  em outro setor produtivo possa
ajudar de alguma forma a aumentar o seu valor [o valor do capital, digo eu]”. 

Para Marx, “A não coincidência entre tempo de produção e tempo de trabalho
decorre geralmente das condições naturais que aqui interferem na valorização do trabalho,
ou seja, na apropriação de mais-trabalho pelo capital. Naturalmente, tais obstáculos no
caminho deste não constituem vantagens, mas sim, de son point de vue, perdas”15. Isto é,
os obstáculos, do ponto de vista do capital, constituem perdas e não ganhos, daí não se
falar em compensação entre os diferentes tempo de produção de diferentes produtos. 

Por ser assim, conforme consta nos Grundrisse, a valorização do capital, e por
isso também a mais-valia, “não depende da duração da fase produtiva, mas sim do tempo
de trabalho – tanto o objetivado como o vivo – empregado na fase produtiva. Só o tempo
de trabalho vivo – e precisamente na proporção em que ele seja empregado, em relação ao
trabalho objetivado – pode criar mais-valia, porque [‘cria’, intervém Rosdolsky] mais-
trabalho […]”. Por isso, ressalta o autor de Gênese, “ao contrário do que ocorre com o
tempo  de  trabalho,  não  se  pode  atribuir  ao  tempo  de  produção  um papel  criador  de
valor”.16 

Portanto, do ponto de vista do capital, o tempo de produção não cria valor
ou mais-valia, mas sim o tempo de trabalho não pago (mais-trabalho), o qual pode ser
concluído e encerrado antes de se esgotar o tempo de produção. 

Até aqui Rosdolsky examinou o fator tempo considerando a permanência do
capital na esfera da produção. Mas sabemos que concluída a fase de produção, o capital
deve ingressar na esfera da circulação, “que, como se sabe, também demanda tempo”,
enfatiza o pensador ucraniano. A par disso, mais dois questionamentos são postos por
Roman: “O que sucede então com este gasto de tempo? Como ele influi na criação de
valor e na valorização do capital?”17. Ou, de outro modo, o tempo de circulação do capital
cria valor? O tempo de circulação do capital interfere na sua valorização, na produção de
mais mais-valia? 

 De acordo com os ensinamentos de Marx, “a circulação ocorre no espaço e
no tempo”. Nesse sentido, identificou dois tipos de circulação:  a  circulação  “espacial”,

15 Ibidem, p. 561 Nota 9. 
16   Ibidem, p. 280.
17   Ibidem, p. 280.
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ou  “real”,  e  a  circulação  “econômica”.  A  circulação  espacial, definida  como  “o
transporte  físico  do  produto  até  o  mercado”,  faz  parte,  sob  o  prisma  econômico,  do
“processo de produção”, uma vez que pode ser considerada, na visão do nosso alemão,
como “transformação do produto em mercadoria [algo que se destina e está pronto para o
intercâmbio, para a comercialização, para a troca, digo eu]”, haja vista que “o produto só
está realmente terminado quando se encontra no mercado”. Esse movimento que leva o
produto  ao  mercado  “faz  parte  de  seus  custos  de  produção”.  Na  circulação  real  ou
espacial não há qualquer modificação de conteúdo no produto, o seu transporte apenas
modificou a sua “existência espacial”. A extração de “metais das minas” ou o “transportar
de mercadorias” até o mercado consumidor são “movimentos no espaço”.18 Ambos atos
estão  incluídos  na  esfera  da  produção.  A circulação  propriamente  dita,  a  circulação
econômica, somente “começará depois de [‘o produto’, intervém Roman] chegar ao seu
lugar de destino”.19 

A circulação  espacial  confere  ao  produto  um  novo  valor  de  uso  e  que,
inclusive, consome tempo de trabalho (a exemplo da tarefa de pesar, medir, empacotar
etc,  dando  ao  produto  uma  forma  adequada  à  venda  e  ao  consumo),  sendo,
ao mesmo tempo, valor de troca (no sentido de valor econômico ou intrínseco20), e, por
isso, cria valor.21 

Diferentemente  da  circulação espacial  ou  real,  a  circulação econômica,  a
circulação propriamente dita, que ocorre fora da esfera da produção, é tão somente um
“processo  qualitativo  do  valor”  (grifo  nosso),  não  cria  valor e,  por  conseguinte,
mais-valia,  é apenas “uma mudança de forma que o valor experimenta ao passar por
diferentes  fases”.  Não  obstante,  esse  tipo  de  circulação  também  exige  tempo,
especialmente “o tempo exigido pela transformação da mercadoria em dinheiro [processo
de realização, digo eu] e do dinheiro novamente em mercadoria [processo de reprodução,
digo eu novamente]”.22 

Sendo a circulação econômica a transformação da mercadoria em dinheiro e
deste  novamente  em  mercadoria,  não  havendo  aí  qualquer  dispêndio  de  tempo  de
trabalho,  é  possível  afirmar  que  um momento  “independente  do  trabalho”,  que  “não
decorre diretamente dele”, mas que “emana da própria circulação”, exerce influência ou
“intervém na determinação do valor”? Marx responde afirmativamente: “Sim.

18  Ibidem, p. 280.
19  Ibidem, p. 561 Nota 12. 
20  “  V  alor  ” ou   valor econômico ou valor intrínseco da mercadoria   é o valor medido através do tempo de     trabalho  

socialmente necessário, do tempo d  e   t  rabalho humano abstrato   objetivado na mercadoria, ou seja, do tempo de
trabalho social  padrão para produzir uma mercadoria, que possibilita a troca de bens qualitativamente distintos
por meio de um equivalente geral, o dinheiro. Sobre valor de uso, valor de troca e valor, os quais decorrem da
definição e dimensão da categoria mercadoria, recomendamos a releitura do Capítulo 3 (“Karl Marx e o problema
do valor de uso na economia política”) do Folheto nº 02 deste artigo, onde, entre outros aspectos, aprofundamos a
definição de mercadoria, tratamos da substância do seu valor (o tempo de trabalho socialmente necessário ou
trabalho social ou, ainda, tempo de trabalho abstrato socialmente determinado), além da distinção entre valor de
uso, valor (valor econômico ou valor intrínseco) e valor de troca.

21   ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 281 c/c p. 561 Nota 14.
22   Idem, p. 281 (Ibidem em relação à redação dos dois parágrafos seguintes).
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‘Pois  a  renovação  da  produção  depende  da  venda  dos  produtos  acabados’”,
depende “da ‘transformação da mercadoria em dinheiro e reconversão do dinheiro em
condições de produção [em meios de produção e até mesmo em aquisição de força de
trabalho,  digo  eu]’”.  Uma  coisa  é  dizer  que  a  circulação  econômica  influencia  na
determinação do valor, outra coisa é afirmar que esta circulação  cria  valor,  que  valoriza
o capital, que cria mais-valia.

Como o circuito do capital contempla necessariamente a sua permanência na
esfera  da  circulação,  essa  permanência,  diz  Rosdolsky,  “é  uma  parte  necessária  na
trajetória do capital”. A quantidade de bens produzidos em um período dado, a frequência
com que um capital pode valorizar-se, a frequência com que seu valor pode reproduzir-se
e  multiplicar  em um período  dado,  tudo  isso  depende,  crava  diretamente  Marx,  “da
velocidade  da  circulação,  do  tempo  em  que  esta  última  se  realiza  […]”.  Enfim,
tudo isso depende do tempo de permanência do capital na circulação. Repare que esta
condição  de  valorização,  apesar  de  atingir  o  processo  produtivo,  não  foi  posta
“diretamente” por ele23. 

A velocidade da circulação, portanto, é da maior importância para o capital e
influi  na determinação do valor,  “já  que dependem dela a velocidade do processo de
produção e, como decorrência, ‘se não os próprios valores […], até certo ponto, a massa
dos valores’”, conclui Rosdolsky ancorado em Marx.24 

Porém,  embora  o  tempo  da  circulação influa  na  determinação do valor,  a
aceleração da circulação, ao contrário do que se pode imaginar à primeira vista, não cria
valor,  tampouco  mais-valia.  Na  percepção  de  Rosdolsky,  “a  aceleração  da  circulação
pode, no máximo, reduzir os obstáculos à reprodução do capital, obstáculos inerentes à
natureza do próprio capital”. Replicando o exemplo de Marx, “se as condições reais da
produção  de  trigo  de  certo  país  permitem  uma  só  colheita,  nenhuma  velocidade  de
circulação poderá convertê-la em duas colheitas”. De outra banda, a rigor25, se, diante de
condições reais de produção que permitem duas colheitas no ano, o produtor não pudesse
vender seu produto da primeira safra a  tempo,  a segunda safra anual não poderia ser
produzida de imediato. E mais, se as condições reais de produção admitissem as duas
safras anuais e se o produtor vendeu a tempo a colheita da primeira safra, a velocidade
satisfatória da circulação do capital apenas não criou obstáculo para que novo valor fosse
criado no processo produtivo da segunda safra e evitou que o capital se desvalorizasse ou
se desvalorizasse mais.26 

23 Rosdolsky observa, citando Marx, que “[…] ‘a velocidade da circulação faz as vezes do volume do capital’”, pois
se um capital de valor  x “realiza quatro giros no ano e em cada um deles proporciona um lucro de 5%, isso
(abstraindo-se a acumulação possível) é o mesmo ‘que se um capital  quatro vezes maior […] realiza com a
mesma taxa percentual [5%, digo eu] um só giro em um ano”, gerando igualmente em cada caso o lucro anual de
20% (Ibidem, p. 281).

24   Ibidem, p. 281 e 282.
25 Desconsiderando a possibilidade de financiamento ou outras condições exteriores ao capital.
26   ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 282.
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No primeiro caso, de nada adianta uma maior velocidade na circulação do
capital  para  viabilizar  a  segunda  safra  no  mesmo  ano,  ou,  em outras  palavras,  para
viabilizar  a  criação de novo valor.  Na verdade,  o capital  realizado na circulação,  não
sendo aplicado no processo produtivo, ou não sendo aplicado de imediato, sofreu foi uma
desvalorização.  No  segundo  caso,  ainda  que  as  condições  reais  de  produção  sejam
favoráveis  à  segunda  safra,  a  menor  velocidade  na  circulação  econômica  do  capital
inviabiliza o processo produtivo no tempo adequado, perdendo o capital a oportunidade
de se valorizar novamente e mais rapidamente. Já na terceira hipótese, o novo valor a ser
criado a partir do tempo de mais-trabalho apropriado pelo capitalista, que ocorre na esfera
da produção, como vimos, não teve sua magnitude aumentada em vista da velocidade da
circulação do capital; apenas proporcionou que não ocorresse uma desvalorização maior
desse capital.

Portanto,  arremata  o  nosso  autor  ucraniano,  “o  tempo  de  circulação  do
capital  é  tempo  de  sua  desvalorização;  abreviando-se  o  primeiro,  abrevia-se
também  o  segundo”  (grifo  nosso).  Assim,  não  se  pode  concluir  que  reduzindo-se  o
tempo de circulação tenha-se aumentado a valorização do capital. “Sua desvalorização é
que diminuiu” (grifo nosso).27 

Atenção para o conceito “desvalorização do capital”  em Marx.  Embora já
tenhamos  tratado  disso  alhures28,  em  vista  da  fundamental  importância  para  a
compreensão do exposto neste texto, replicamos o que o nosso alemão diz sobre o fato:
“Assim como o grão, lançado na terra como semente, perde seu valor de uso direto, se
desvaloriza como valor de uso direto” – perde e tem desvalorizada sua utilidade direta
como alimento –, “o  capital se desvaloriza desde o fim do processo produtivo até sua
reconversão em dinheiro e, a partir deste, novamente, em capital” (grifo do autor).29 Posta
assim a “desvalorização” como algo inerente ao capital, prosseguimos.

Já sabemos que a busca pelo ponto máximo de valorização do capital  é a
tendência que o impulsiona. Considerando a esfera da produção, o capital deseja elevar ao
máximo  o  controle  do  tempo  total  de  trabalho,  de  modo  que  o  trabalho  necessário
(trabalho pago) constituísse uma parte a menor possível e o mais-trabalho (trabalho não
pago) a maior possível. No outro extremo, aponta o autor d’O capital, “se o tempo de
mais-trabalho ou o tempo de trabalho necessário  fossem [sic]  iguais a zero, isto é, se o
tempo de trabalho necessário absorvesse todo o tempo ou se a produção pudesse efetuar-
se sem trabalho algum, não existiria nem valor, nem capital, nem criação de valor”.  Do
lado da  circulação econômica  do  capital,  continua  ele,  “se  o  tempo de  circulação do
capital  fosse  reduzido  a  zero  […],  também  estaríamos  diante  das  condições  mais
extremas de repetição do processo produtivo, ou seja, da maior quantidade de processos
de  valorização  do  capital  em  um  período  determinado  de   tempo”.   Partindo   dessas

27 Ibidem, p. 282. 
28   Conforme, por exemplo, o Capítulo 21 do Folheto nº 10.
29   ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 562 Nota 24.
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considerações, fica claro para Marx que o tempo de circulação, considerado sob o ponto
de vista absoluto, é uma subtração da valorização máxima […]”. 30  

Assim sendo, para Karl Marx “é impossível” que uma qualquer redução no
tempo de circulação do capital “possa criar uma valorização maior  que  aquela  criada  na
fase da produção”. Como é na fase de produção que o capital emprega trabalho produtivo
(mais-trabalho  ou  trabalho  não  pago)  para  valorizar-se,  “só  de  maneira  negativa”,
prescreve Roman Rosdolsky ancorado no Livro II, “o tempo de circulação pode influir na
criação  de  valor  e  na  valorização  do  capital,  pois  em  virtude  de  sua  aceleração  ou
retardamento  se  abrevia  ou  se  prolonga  o  tempo  durante  o  qual  o  capital  não  pode
empregar  nenhum  trabalho  produtivo  para  valorizar-se”.  Se  diminui  o  tempo  de
circulação do capital, aumenta a possibilidade de se empregar mais trabalho produtivo
num espaço de tempo menor. Se aumenta o tempo de circulação, aumenta o tempo para
que o capital empregue trabalho produtivo e se valorize. Sob esse prisma, crava Marx, “o
tempo de circulação não acrescenta nada ao valor […], não é um tempo que cria valor,
como é o tempo de trabalho”.31 O tempo de circulação cessa temporariamente “o tempo
durante o qual o capital pode apropriar-se de tempo de trabalho alheio”; e isso significa
uma desvalorização  relativa  do  capital.  O  tempo  de  circulação,  assegura  Marx,  “é  a
supressão, a negação do tempo de trabalho alheio”, revelando-se “como uma barreira à
produtividade do capital e como uma subtração do tempo de mais-trabalho e de mais-
valia”,  este  sim criador  de valor.32 Na esfera da circulação econômica,  portanto,  ou o
capital se desvaloriza mais ou se desvaloriza menos.33 

Finalizando, Roman Rosdolsky faz uma observação no sentido de que o dito
no  capítulo  também  pode  ser  aplicado  ao  dinheiro  e   à   sua   circulação.   Lê-se   nos

30 Idem, p. 282. Taí um gancho para o leitor refletir sobre o propalado “fim do trabalho” ou da “centralidade do
trabalho” como uma das características marcantes da chamada quarta fase do modo de produção capitalista, o
“capitalismo cognitivo”. Faz sentido tal propositura? 

31 Ibidem, p. 282 e 283.  E os custos da circulação econômica? E os custos da transformação do capital em dinheiro
e deste novamente em capital, qual sua natureza? A resposta Rosdolsky vai buscar no Livro II d’ O capital: “a lei
geral é que todos os custos de circulação que têm origem na mudança de forma da mercadoria [transformação
em dinheiro, por exemplo, digo eu] não agregam a ela nenhum valor. São apenas  gastos para realizar o valor ou
para convertê-lo de uma forma a outra”. São “faux frais”, falsos custos da produção capitalista. Ocorrem às custas
do mais-produto ou da mais-valia. Constituem “uma dedução da mais-valia ou do mais-produto, exatamente da
mesma maneira como, para um trabalhador, o tempo de que necessita para comprar seus meios de subsistência [o
tempo de trabalho necessário, digo eu] é tempo perdido” (Ibidem, p. 283). Para Marx, são custos da divisão
natural do trabalho” baseada “na propriedade privada” (Ibidem, p. 562 Nota 31). “Esses custos são condição
necessária para a produção do capital”. O tempo que o capitalista gasta para viabilizar a circulação econômica,
como nas operações financeiras, não se confunde com tempo de trabalho produtivo, produtor de valor e de mais-
valia. Afinal, o detentor do capital “só é capitalista […] enquanto se relaciona com o trabalho como trabalho
alheio e se apropria de tempo de trabalho alheio”. Decorre dessa lógica a interessante interpretação de Marx para
a expressão “tempo é dinheiro”: do ponto de vista do capital, diz ele, “isso só vale para o tempo de trabalho
alheio, que no sentido mais estrito da frase é money do capital” (Ibidem, p. 284). 

32   Ibidem, p. 284 e 285.
33 O autor de Gênese ainda inclui mais um quesito no assunto: a taxa geral de lucro (taxa média de lucro entre os

setores da economia) “não compensa as diferenças na valorização dos diversos capitais – assim como a diferença
entre  tempo  de  produção  e  tempo  de  trabalho”,  derivados  de  distintos  tempos  de  circulação.  Muito
resumidamente, pois trataremos da categoria lucro apenas no próximo folheto, isso se explica pelo fato de que,
segundo Marx, para haver compensação da perda de um dos capitais (que se desvalorizou mais que os demais,
pois o seu tempo de circulação foi maior) com vistas a continuar usufruindo da mesma taxa de lucro,  seria
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Grundrisse que o próprio dinheiro “– na medida em que é feito de metais preciosos, ou no
que se refere à sua produção em geral, como por exemplo na circulação de papel-moeda –
demanda gastos, consome tempo de trabalho, mas não agrega nenhum valor aos objetos
intercambiados, aos valores de troca. Seus custos são uma subtração desses valores [e,
portanto, reduz a mais-valia, digo eu], uma substração que precisa ser bancada, em  partes
alíquotas pelos [capitalistas, digo eu] participantes do intercâmbio”. Assim, “é parte dos
custos de circulação [econômica, digo eu],  na medida em que ele mesmo é tempo de
trabalho empregado, de um lado, para abreviar o tempo de circulação [e assim liberar
tempo para a produção de produtos, digo eu ancorado no próprio Marx], e de outro para
representar um elemento qualitativo da circulação, a reconversão do capital  em si em
valor para si”. Uma coisa é certa, “[…] o dinheiro não aumenta o valor”. Desse modo, “O
capital, portanto, se esforça para abolir o dinheiro em sua realidade tradicional, herdada,
palpável,  para  transformá-lo  em  algo  puramente  ideal,  criado  e  ao  mesmo  tempo
suprimido pelo capital”.

B) A rotação do capital e o tempo de rotação. A continuidade da produção capitalista
e a divisão do capital em partes (Capítulo 23)34

Roman Rosdolsky destacou  diversas  vezes  que  o  circuito  ou  trajetória  do
capital é formado pela esfera da produção – onde se dá o tempo de trabalho – e pela
esfera da circulação – onde se insere o tempo de circulação. Estas duas esferas, Marx
ensina, “constituem as duas grandes seções do movimento do capital, que é a totalidade
desses dois processos [ou esferas, digo eu]”. Elas constituem a totalidade do movimento
do capital.  Por assim ser, escreve Karl Marx, “O conjunto do movimento [do capital,
digo eu] aparece como unidade de tempo de trabalho e de tempo de circulação, como
unidade de produção e circulação. Esta unidade é movimento, processo”. Assim, “O
capital se apresenta como esta  unidade em processo – de produção e circulação –, que
pode ser considerada como o conjunto do processo de produção do capital e também […]
como o fecho de um movimento que retorna a si mesmo” (grifo nosso).35 Vejamos.

Rosdolsky, lançando mão do Livro II de O capital, explica que o circuito do
capital, desde o adiantamento pelo capitalista do valor do capital (capital original) até seu
retorno valorizado (mais-produto ou mais-valia), “pode ser considerado a partir de dois
pontos de vista: ou como um  processo isolado,  completo em si mesmo, ou como um
ciclo periódico, em contante repetição” (grifo nosso).  No  capítulo  de  Gênese,  ora  em

necessário que seus produtos apresentassem, proporcionalmente,  “um valor de troca maior que o dos demais
capitais”. Porém, “de fato, isso só poderia ocorrer se a perda se repartisse entre os demais capitais” (Ibidem, p.
285). 

34 O conteúdo do Capítulo 23 de Gênese corresponde ao item “O circuito do capital” da Segunda seção: O processo
de circulação do capital,  Capítulo do capital,  dos manuscritos  Grundrisse,  de acordo com a edição de 2011
publicada pela Editora Boitempo (in MARX, Karl Heinrich. Op. cit., Sumário). 
Contudo,  na  explanação  do  capítulo,  Rosdolsky  não  se  limita  aos  Grundrisse,  recorrendo  às  vezes  à  obra
posterior, O capital. Quando tal fato ocorrer faremos a devida menção. 

35   ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 289 (Idem em relação à redação dos dois parágrafos seguintes).
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comento, Rosdolsky foca no segundo ponto de vista, e o mais importante para a análise
do capital, visto ser este uma unidade em movimento.

Para que se possa visualizar,  anota Roman citando Marx, como o “capital
industrial”,  no caso,  “se  apresenta  ‘simultaneamente,  embora  em quantidade  mutante,
sob as formas de capital produtivo, capital-dinheiro e capital-mercadoria36, e que essas
formas ‘não só se alternam, mas também  as  diversas  partes  do  valor  global  do  capital
estão sempre nesses estados, lado a lado, e atuam neles’”, é preciso encarar “o ciclo do
capital não como um capítulo separado, mas como a totalidade do movimento do valor do
capital em processo”. 

O  ciclo  do  capital  definido  como  ato  periódico,  conforme  nosso  autor
ucraniano replica do Livro II, “é sua rotação37” (grifo nosso); rotação esta “cuja duração
é dada pela soma do tempo de produção e do tempo de circulação” (grifo nosso). Tal
somatório constitui e expressa o “tempo de rotação do capital” (grifo nosso), que, por
sua vez, “mede o intervalo entre dois períodos cíclicos de valorização do capital total, a
periodicidade do processo vital  do capital,  ou, se preferir,  o  tempo de renovação, de
repetição do processo de valorização ou de produção experimentado pelo mesmo
capital” (grifo nosso). Dessa maneira, tanto o tempo de produção quanto o tempo de
circulação “podem alterar a duração da rotação”.38 

36 O  capital-dinheiro  é  a  forma  em  que  se  transforma  o  dinheiro  quando  aplicado  produtivamente.
O capital-produtivo é constituído da mão de obra para fazer a fábrica funcionar, da matéria-prima, a exemplo de
couro,  pregos,  cola  etc.,  e  da  energia  necessária  para  viabilizar  a  confecção  do  produto  final,  sapatos,  por
exemplo; bem como dos equipamentos (máquinas,  prédio etc.)  que a mão de obra utilizará ou fará uso para
transformar a matéria-prima. Já o  capital-mercadoria  é o produto ou mercadoria final: em nosso exemplo, os
sapatos (in DOWBOR, Ladislau.  O que é capital. Disponível em https://drive.google.com/file/d/0B8FTIPd5X-
jmOGNhMjhmMmYtMDBhNS00ODNiLTk3MGEtZmE0Y2Y5YWEwNTY1/view?hl=pt_PT.  Consultado  em
31.05.2020). 

37 Do latim rotatĭo, rotação é a ação e o efeito de rotar/rodar, dar voltas em torno de um eixo. A rotação do capital,
por sua vez, é o movimento que o capital desenvolve ao renovar-se, continuamente, em um tempo específico, no
vir a ser da dinâmica econômica. Todo capital efetua seu ciclo ininterruptamente, repetindo-o constantemente. E,
ao fazê-lo, realiza sua rotação: o capital-dinheiro, como capital original, se transforma em capital produtivo, o
capital utilizado para adquirir meios de produção e força de trabalho, o qual se transmuta em capital-mercadoria,
capital na forma de mercadoria acabada que vendida no mercado reconstitui o capital à forma dinheiro (agora
valorizado), que novamente se se transforma em capital produtivo e assim sucessivamente.  

38 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit.,  p.  290.  Da importância da rotação do capital  no processo de circulação da
economia capitalista, Roman exporá no capítulo vinte e quatro que trata dos capitais fixos e circulantes, sobre o
qual abordaremos em seguida, e, mais detalhadamente, quando versar acerca da taxa média de lucro, o que fará
no Capítulo 25, objeto do nosso próximo fascículo, o Folheto nº 12. 

      Ainda na página em referência, o autor, reportando-se mais uma vez ao Livro II, menciona duas circunstâncias
específicas  em relação ao tempo de produção: a primeira  consiste no fato de que “a fabricação de diversos
produtos impõe diferenças na duração do trabalho”. No caso, pode ser que um produto esteja terminado em uma
semana e outro necessite de vários meses, por exemplo. Muito embora o tempo de trabalho possa ser o mesmo na
fabricação dos dois produtos, há uma diferença nos períodos de trabalho exigidos na produção de ambos, o que
também “pode gerar uma diferença nos períodos de rotação dos respectivos capitais”. 
Observe que surge aí dois conceitos distintos: tempo de trabalho e período de trabalho. O  “tempo de trabalho”
diz respeito à “extensão da jornada de trabalho”, durante a qual o trabalhador gasta diariamente sua força de
trabalho. O “período de trabalho”, por sua vez, “significa o número de jornadas conexas requeridas por um setor
produtivo determinado para fornecer determinado [sic] produto. O produto de cada jornada de trabalho é aqui
apenas um produto parcial que se segue executando dia a dia, e que só fica pronto, só é um valor de uso completo,
no final de um período mais ou menos prolongado de tempo de trabalho” (Idem, p. 563 Nota 7).

      A segunda  circunstância  refere-se  às  “diversas  formas  materiais  nas  quais  o  capital  produtivo  existe  e  a
consequente divisão do capital em  fixo e  circulante, em virtude da qual a rotação do capital fica submetida a
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Apesar  de  o tempo de  produção afetar  os  períodos  de  rotação do capital,
Roman Rosdolsky vê na fase de circulação a etapa “que determina as diferenças mais
importantes nos períodos de rotação” (grifo nosso). De acordo com Marx, quanto mais
rápida a circulação, quanto mais abreviado o tempo de circulação, “o mesmo capital pode
repetir mais vezes o processo de produção”.39 

Nessa  linha,  Karl  Marx  dispõe,  ainda,  que  “em um ciclo  determinado  de
rotações do capital, a soma dos valores criados por ele (e, é claro, também de mais valia
[…])  varia  na  razão  direta  do  tempo  de  trabalho  e  na  razão  inversa  do  tempo  de
circulação  […]  [pois  como  vimos  no  item  A  supra,  enquanto  o  tempo  de   trabalho
cria valor,  valoriza o capital,  o tempo de circulação não cria valor mas desvaloriza o
capital, digo eu]. O valor total é igual ao tempo de trabalho multiplicado pela quantidade
de rotações do capital” (grifo do autor). Desse modo, continua o filósofo alemão, “o valor
criado pelo capital já não está determinado simplesmente pelo trabalho usado no processo
de produção, mas também pelo coeficiente do processo de produção, ou seja, o número
que expressa quantas vezes ele se repetiu em um dado período [a quantidade de rotações
em um determinado período, digo eu]”. 

Ainda  que  se  considere  capitais  da  mesma  magnitude,  de  igual
“composição orgânica e igual taxa de mais-valia, a duração do período de rotação pode
ser muito diferente”, deduz Rosdolsky. Como se lê nos Grundrisse, conforme Roman, o
tempo de circulação, como um dos elementos do tempo de rotação do capital, juntamente
com o  tempo  de  trabalho  (que  transcorre  na  esfera  da  produção),  é  “ele  mesmo um
elemento  da  produção,  ou  melhor,  se  apresenta  [também,  digo  eu]  como  limite  da
produção” (grifo nosso). 

Para o capitalista não há outra melhor maneira de assegurar a continuidade da
produção que se eliminar o tempo de circulação. “Mas isso não é possível”, sentencia o
autor ucraniano, pois, conforme Marx, “o capital, por sua natureza, percorre as diversas
fases  da  circulação,  e  isso  não se  passa  no  terreno das  ideias  […];  [‘esse  percurso’,
intervém Roman] envolve situações que estão separadas no tempo. [‘O capital’, intervém
novamente o autor de Gênese] tem de passar um período como larva antes de poder voar
como mariposa”.  Portanto,  prossegue o nosso alemão,  “as  condições  da  produção do
capital, decorrentes de sua própria natureza, se contradizem”. Desconsiderando o crédito,
na prática, essas condições “só encontram uma mediação porque o capital se divide em
partes  [uma parte  fixa  e  outra  circulante,  digo  eu];  uma delas  circula  como produto
acabado e a outra se reproduz no processo de produção, e ambas se alternam; se uma
retorna ao processo de produção, a outra abandona essa fase. Esse processo ocorre no
cotidiano e também em intervalos maiores […]”. 

Portanto,  só  ocorre  a  reprodução  do  capital  total  e  do  valor  total
porque o capital se divide, mas isso não basta Em vista de  que  o  capital  não  pode  estar

modificações consideráveis” (Ibidem, p. 290).     
39   Ibidem, p. 291 (Ibidem em relação à redação dos três parágrafos seguintes).
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simultaneamente  na  fase  de  produção  e  na  de  circulação,  se  continua  produzindo
enquanto circula, só ocorre a reprodução do capital total e do valor total “quando suas
partes terminam de passar pelo processo de produção e o processo de circulação ou, o que
é o mesmo, logo que a segunda parte entra de novo na circulação”. Portanto, “o ponto de
partida [a produção, digo eu] é o ponto de chegada”. Dessa lógica Karl Marx extrai que a
rotação depende “da soma total dessas duas partes [a parte fixa e circulante do capital,
digo eu]. A rotação só está consumada quando essa soma acaba de reproduzir-se [...]” –
isto  é,  quando  a  parte  fixa  toma  a  forma  de  circulante  e  a  parte  circulante  assume
novamente a forma fixa. 40 

A  divisão  do  capital  em  capital  fixo  e  circulante  permite  que  ele  não
interrompa o  processo  de  produção  enquanto  decorre  o  tempo da  circulação,  ficando
mantida a continuidade do ciclo. Não fosse assim, assinala Rosdolsky, “o capital teria de
atuar, com toda a magnitude de seu valor, primeiro como capital-dinheiro, depois como
capital produtivo e finalmente como capital-mercadoria”. A produção, neste caso, seria
realizada “de modo intermitente e só se repetiria depois de períodos de duração aleatória,
que dependem de as duas fases do processo de circulação serem percorridas com maior ou
menor rapidez”, esclarece o autor d’O capital.41 

Não obstante os efeitos positivos e fundamentais  da divisão do capital  em
partes, ela “não pode impedir que em toda empresa capitalista partes do capital estejam
constantemente inativas e, portanto, não possam se valorizar”, a exemplo do capital na
forma  de  reservas  de  matérias-primas,  na  forma  de  dinheiro  aplicado  em  operações
financeiras, na de mercadoria ainda não vendida e na forma de dívidas ativas ainda não
vencidas etc. Daí decorre a tendência necessária do capital, observa Roman Rosdolsky,
“de abreviar o tempo de circulação” ou de buscar, já apontava Marx duzentos anos atrás,
uma  “circulação  sem  tempo  de  circulação”,  através  do  “aperfeiçoamento  das
comunicações, o desenvolvimento do sistema de crédito etc.”,42 finaliza Rosdolsky.43

Como o tempo de rotação do capital abarca o tempo de trabalho e também o
tempo  de  circulação,  é  comum se  atribuir  a  este  último  “o  que,  de  fato,  decorre  do
primeiro”: a valorização do capital, detecta Rosdolsky. Karl Marx anota: imagina-se uma
“fonte mística de autovalorização do capital,  independente do processo de produção e
portanto  da  exploração  do  trabalho;  essa  fonte  brotaria  na  esfera  da  circulação”.
E nisso, muitas vezes, arremata Roman Rosdolsky, se baseiam “as ilusões dos capitalistas 

40 Ibidem, p. 291 e 292. Da divisão do capital em fixo e circulante trataremos no tópico seguinte, como já dito.
41 Ibidem,  p.  292.  Esse trecho do  parágrafo em Nota foi  extraído  por  Roman Rosdolsky também do Livro  II

(Ibidem, p. 564  Nota 22). 
42   A exemplo do que presenciamos nos dias de hoje com a disseminação do e-commerce (comércio eletrônico).
43 ROSDOLSKY, Roman.  Op. cit.,  p.  292 c/c  p.  563 Nota 23.  Além das formas citadas em  Gênese,  aplica-se

também à situação descrita no parágrafo em Nota o capital  portador  de juros (aquele  capital  que busca sua
valorização  na  forma  de  juros  advindos  de  empréstimos)  e  o  capital  fictício  (aquele  capital  que  busca  sua
valorização fora da esfera da produção, na forma de juros de aplicações financeiras, dividendos, etc.). Sobre esses
dois tipos de capitais, veja o artigo  O capital fictício: revisitando uma controvérsia (in PALUDETTO, Alex
Wilhans  Antonio  e  ROSSI,  Pedro.  Instituto  de  Economia  da  Unicamp-SP,  2018.  Disponível
em https://www.eco.unicamp.br/images/arquivos/artigos/3659/TD347.pdf. Consultado em 07.07.2023).
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e da economia burguesa, que sistematiza o seu modo de pensar”. 

Agindo assim, retira-se da análise o foco na verdadeira fonte de criação do
valor (capital) e, por conseguinte, da valorização do valor (mais-valia), a razão de ser do
próprio capital: a relação entre o trabalho assalariado e o capital, a produção do capital
por meio da apropriação do valor do trabalho (exploração do trabalho).44 

C) As determinações formais do capital fixo e do capital circulante (Capítulo 24)45

     
O  nosso  pensador  ucraniano  Roman  Rosdolsky  começa  o

tópico vinte e quatro recapitulando que “o principal interesse do capital no processo de
produção  é  a  valorização”,  para  em  seguida  acrescentar  que  “esta  [sua  própria
valorização, digo eu] depende da relação que se estabelece entre trabalho objetivado e
trabalho vivo”. Recorda ainda que por conta do trabalho vivo, e somente por causa dele,
“o valor do capital não só pode conservar-se, mas também aumentar”. Por isso, a análise
de Marx,  diz  Rosdolsky,  “convergiu”,  quando se trata  do processo de valorização do
capital,  “para a relação, decisiva no processo de valorização, entre capital  constante e
capital variável”.46 

44 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 293. 
45 Vale para o Capítulo 24 de Gênese o que dissemos na [Nota 34].
46 ROSDOLSKY,  Roman.  Op.  cit.,  p.  295  (Idem em relação  à  redação  do  parágrafo  seguinte).  Apesar  de  as

categorias  trabalho objetivado  e  trabalho vivo,  bem assim  capital constante e  capital variável,  permearem o
conteúdo de quase todos os folhetos publicados até o momento, apresentamos uma breve definição de trabalho
objetivado e trabalho vivo:  Comecemos pelo trabalho objetivado: “O trabalho é uma atividade processual de
objetivação. Logo, pode-se afirmar que é um processo de objetivação em que há transformação. Nele,  alguma
coisa é transformada em outra coisa e, no final do processo, o trabalho aparece objetivado. Ou seja, aquilo que
era potência se objetifica. Com efeito, ‘o trabalho se incorporou a seu objeto. Ele está objetivado’. Aquilo que
aparecia como movimento, como processo, se manifesta ‘como qualidade imóvel, na forma do ser’ [o produto
(mercadoria/serviço) final do trabalho realizado, digo eu]. Mas ‘há uma diferença entre o produto do trabalho e o
processo de trabalho. No produto o processo está extinto. Isso não significa que o trabalho tenha desaparecido.
Ele se objetivou. No processo de trabalho, por meio da objetivação, o ser humano atua e transforma uma ideação
prévia’. O importante, para Marx, porém, não é o resultado da  objetivação  per si. O centro do trabalho é o
processo de objetivação” (grifo nosso) (in  PETO, Lucas Carvalho e VERÍSSIMO, Danilo Saretta.  Natureza e
processo de trabalho em Marx. Disponível em https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-
71822018000100248&%3A~%3Atext=Logo%2C%20pode-se%20afirmar%20que%2Cse%20incorporou%20a
%20seu%20objeto. Consultado em 07.12.2020). Sobre o trabalho vivo vamos ao que dispõe Karl Marx na obra
Contribuição [ou Para a] à crítica da economia política (1859), na interpretação de Eric Hamraoui. Nela, Marx
“define o trabalho como ‘atividade útil para a apropriação das matérias naturais sob uma ou outra forma’”, sendo
“definível ao mesmo tempo como ‘condição natural da existência do homem’ e ‘condição das trocas orgânicas
entre  o  homem  e  a  natureza’.  Esse  processo  de  apropriação  dos  objetos  exteriores  para  a  satisfação  das
necessidades do homem – ou seja,  de produção dos  valores  de uso que contribuem para a manutenção e  o
crescimento da vida – em que consiste o ‘trabalho vivo’ constitui, segundo Marx, ‘uma necessidade física da vida
humana’”. Ou seja, trabalho vivo é o trabalho que produz bens para a satisfação das necessidades humanas, para o
consumo direto – é o trabalho que produz valores de uso. “O trabalho vivo preserva assim um ‘contato natural
com os  elementos  materiais  (as  matérias-primas  e  os  instrumentos  da  produção)  de  sua  existência’ que  ele
transforma em elementos constitutivos de sua própria dinâmica: ‘enquanto ele é útil, [...] é atividade produtiva; o
trabalho, por seu simples contato com os meios de produção, ressuscita-os de dentre os mortos, faz deles os
fatores  de  seu  próprio  movimento’”  (grifo  nosso)  (in  HAMRAOUI,  Eric.  Trabalho  vivo,  subjetividade  e
cooperação:  aspectos  filosóficos  e  institucionais.  Disponível  em  http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?
script=sci_arttext&pid=S1516-37172014000100006. Consultado em 07.12.2020).  O trabalho vivo em Marx é
representado pelo  capital  variável, sendo que este “representa o  valor da força de trabalho,  a qual, como  já
referido, cria, no processo produtivo, uma quantidade de valor superior ao seu próprio valor, pelo que, o capital
variável é trabalho vivo, porque varia durante esse processo produtivo, levando a que o capital total se valorize
através da criação de mais-valia” (grifo nosso). Ensina Marx: “A parte do capital convertida em força de trabalho
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 Entretanto,  o  nosso  autor  ucraniano  frisa  que  a  valorização  do  capital,
que se dá na esfera da produção, como visto, é tão somente “uma etapa do circuito do
capital”.  Como  unidade  (totalidade),  “a  produção  capitalista  exige  uma  alternância
constante entre fases de produção e de circulação” (grifo nosso). São exatamente essas
fases  que  formam  tal  unidade.  “Esta  unidade”,  diz  Marx,  “é  movimento,  processo”.
Sendo, o capital, “valor que domina as diversas fases, preservando-se e multiplicando-
se” (grifo nosso) é ele o sujeito desse movimento. 

Karl Marx avança em seu raciocínio. Na medida em que o capital “é valor em
processo, valor que se transforma mas que é [ao mesmo tempo, digo eu] capital em cada
momento”,  é  assim “capital  circulante”  (grifo  em itálico  do  autor  e  grifo  nosso  em
negrito). É capital em cada momento e em cada momento “circula de uma forma a outra”.
Sendo assim, “originalmente todo capital é capital circulante, é produto da circulação e
ao  mesmo  tempo  a  produz”  (grifo  nosso).  Nesse  sentido,  “o  capital  circulante
não  é  inicialmente  uma  forma  especial  do  capital,  é  o  próprio  capital […]
na condição de sujeito do movimento descrito, movimento que é o próprio capital em
processo de valorização”.47 

Embora, conforme anotado acima, o capital como totalidade, e originalmente,
seja  capital  circulante,  “em  transição  de  uma  fase  a  outra”,  ensina  Marx,  o  capital
“apresenta em cada fase um aspecto específico, típico de uma forma específica, que é sua
negação como sujeito de todo o movimento”. Este aspecto típico de uma forma específica
é o “[…] Capital  não circulante”,  capital fixo.  “[Capital,  digo eu]  fixado em um dos
diversos aspectos específicos, ou fases, que precisa percorrer” (grifo do autor).48  

Enquanto  o  capital  “permanece  no  processo  de  produção,  não  é  capaz  de
circular  e  está  virtualmente  desvalorizado  [no  sentido  de  que  deixou  de  ser  capital-
dinheiro  e  se  tornou  capital-produtivo,   digo   eu]”.  Enquanto   o   capital   “permanece
na circulação  [transformando-se em capital-dinheiro, digo eu], não está em  condições  de

em contraposição muda o seu valor no processo de produção. Ela reproduz seu próprio equivalente e, além
disso, produz um excedente,  uma mais-valia que ela mesma pode variar, ser maior ou menor. Essa parte do
capital transforma-se continuamente de grandeza constante em grandeza variável. Eu chamo-a, por isso, parte
variável do capital, ou mais concisamente: capital variável” (in DONÁRIO, Arlindo Alegre, e SANTOS, Ricardo
Borges dos. A Teoria de Karl Marx. Universidade Autónoma de Lisboa. CARS – Centro de Análise Económica
de  Regulação  social.  Disponível  em  https://webcache.googleusercontent.com/search?
q=cache:wxy7wUNt5F0J:https://repositorio.ual.pt/bitstream/11144/3173/1/MARX.pdf+&cd=24&hl=pt-
BR&ct=clnk&gl=br&client=firefox-b-d, p. 20. Consultado em 07.12.2020). Embora não citado no parágrafo em
Nota, ainda com o apoio de Donário e Santos, oportuno discorrermos um pouco sobre outro tipo de trabalho da
análise marxiana:  o  trabalho morto.  O denominado “trabalho morto” é representado pelo  “capital  constante,
cristalizado e acumulado nos [objetos, digo eu] meios e instrumentos de produção, nomeadamente, nas matérias-
primas e nas amortizações do capital fixo. Este capital, que constitui o trabalho cristalizado nas mercadorias em
processos produtivos passados, é utilizado no processo produtivo actual  [sic], apenas transmite o seu valor às
novas mercadorias,  mas não cria novo valor”.  Diz Marx: “A parte  do capital  que se  converte em meios de
produção, isto é, em matéria-prima, matérias auxiliares e meios de trabalho, não altera sua grandeza de valor no
processo de produção”. A essa parte do capital, parcela que representa o trabalho morto, Marx o chama de “a
parte constante do capital, ou mais concisamente: capital constante’” (Idem, p. 20. Consultado em 07.12.2020). 
Já para uma revisão um pouco mais detalhada dessas duas categorias e também dos conceitos de capital constante
e capital variável, recomendamos o nosso Folheto nº 07. 

47 Ibidem, p. 295 e 296. “[…] em geral, todo o valor do capital está em circulação permanente e, por isso, nesse
sentido, todo capital é capital circulante” (grifo nosso), trecho tomado por Rosdolsky do Livro II d’O capital
(Ibidem, p. 565 Nota 5).

48   Ibidem, p. 296 (Ibidem em relação à redação dos dois parágrafos seguintes). 
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produzir, de criar mais-valia, não está engajado como capital”, como capital propriamente
dito, como capital que busca sua autovalorização continuamente. “Enquanto não possa ser
conduzido ao mercado, está fixado como produto; enquanto permanece no mercado, está
fixado como mercadoria […]”. “Como sujeito que percorre todas as fases, como unidade
em movimento, em processo de produção e de circulação, o capital é capital circulante;
confinado  em  qualquer  uma  dessas  fases,  aprisionado  em  suas  separações,  é  capital
fixado, capital comprometido”. 

Dialeticamente,  então,  é  possível  afirmar  em  relação  ao  capital,  e  Marx
afirma, que “Como capital circulante, se fixa; como capital fixo, circula”. Sabendo agora
a diferença entre capital circulante e capital fixo, vê-se que essa distinção “expressa o fato
de que o capital existe sob ambas as determinações, primeiro como unidade do processo
[como unidade de produção e circulação, digo eu ancorado em Marx] e em seguida como
fase específica deste [expressando a diferença entre as fases de produção e de circulação,
na forma de capital fixo e de capital circulante, digo eu novamente]”. Enquanto uma parte
do  mesmo  capital,  em  algum  momento,  se  imobiliza  (se  torna  capital  fixo),
a outra circula49. Conforme esclarece Rosdolsky, reproduzindo Marx, “Aqui não se trata
ainda de ‘dois tipos especiais’ de capital, mas de ‘diferentes determinações formais do
mesmo capital’”50. 

Quando estamos diante do processo de circulação propriamente dito, “ou seja,
[quando encaramos, digo eu] o movimento do capital fora da fase de produção”, pondera
Roman Rosdolsky, “a distinção entre capital ‘fixo’ e ‘circulante’ torna-se insuficiente”.
Ali, o que interessa é a distinção entre capital constante e capital variável. Os “meios de
trabalho (a máquina etc.) nunca abandonam o lugar da produção; permanecem ‘fixados’
nesse lugar; só seu valor circula [e o faz, desta feita, na forma de capital constante, digo
eu],  ao  transferir-se  sucessivamente,  e  por  partes,  ao  produto.  Os  demais  meios  de
produção (matérias-primas e auxiliares) [também na forma de capital constante, digo eu],
assim como o capital  variável adiantado na compra de força de trabalho, circulam de
modo muito diferente”,  incorporam-se ao produto  final  e circulam com ele.  Por conta
desse  diferente  modo  de  circulação,  voltando  às  formas  fixa  e  circulante  do  capital,
os meios de trabalho assumem “a forma de capital  ‘fixo’”,  enquanto  as  matérias-primas

49 Uma importante observação: considerando a determinação do capital como circulante, em processo, quando Marx
afirma que uma parte do capital circula, ele não está se referindo ao capital “na fase da circulação propriamente
dita [na fase da transformação do capital-mercadoria em capital-dinheiro, digo eu]”, fase esta contraposta à fase
da produção, as quais estudamos nos itens A e B supra, mas sim ao fato de que, “esteja na fase em que estiver,
essa  fase  [da produção ou da circulação propriamente dita,  digo eu]  é  fluida,  é  uma fase em processo,  em
transição para a seguinte [da produção para a circulação e desta para a produção, e assim sucessivamente, digo
eu]; em nenhuma delas o capital está atolado e paralisado” (Ibidem, p. 296). 

50 O autor dos  Grundrisse enfatiza a importância de se compreender as determinações de capital circulante e de
capital fixo “como determinações formais do capital em geral, sob pena de [‘se tornarem’, intervém Rosdolsky]
incompreensíveis muitos fenômenos da economia burguesa: os períodos do ciclo econômico […]; o efeito de uma
nova  demanda  […]”  ou  de  “um  mercador  recém-aberto”  (grifo  do  autor).  Essas  situações  de  estímulos
econômicos não empurraria o capital para uma maior produção se não “estivesse inscrito na natureza do capital
que ele nunca está totalmente empregado, isto é, está sempre  parcialmente fixado, desvalorizado, improdutivo
[…]” (grifo do autor) (Ibidem, p. 297).   
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e auxiliares, “assumem a de capital ‘circulante’ ou ‘fluido’”.51 

Reportando-nos ao que foi dito, Marx nos mostra que, até aqui, “o capital fixo
e  o  circulante  apresentavam-se  apenas  como  diferentes  determinações  transitórias  do
capital”, o mesmo capital apresentava-se em formas diversas nas diferentes fases de sua
rotação. Agora, os capitais fixos e circulantes se caracterizam como tipos especiais ou
particulares de capitais52, um (meios de trabalho) nunca circula, fica sempre imobilizado,
enquanto o outro circula, inclusive na forma de meios de produção, como as matérias-
primas e auxiliares (porquanto incorporados ao produto final). O que circula, como visto,
são seus valores (constantes ou variáveis).53

Repare que, em Karl Marx, capital constante e capital variável, de um lado, e
capital  fixo  e  capital  circulante,  do  outro,  não  são  expressões  sinônimas,  expressam
conceitos  distintos.  Os  capitais  constante  e  variável,  ao  contrário  dos  capitais  fixo  e
circulante, não dizem respeito ao fato de o capital circular ou permanecer fixado; dizem
respeito ao valor dos seus componentes (meios de trabalho, material de trabalho (ambos
meios de produção) e força de trabalho ou trabalho vivo) e à forma como esse valor se
aloca no produto. Em conformidade com Rosdolsky, esses capitais diferenciam entre si
pela circunstância de que uns, correspondentes ao capital aplicado na aquisição dos meios
de produção, são valores “constantes”, enquanto outros, “o capital adiantado para compra
da força de trabalho”, são “variáveis”. 

Os  valores  constantes  correspondem à  parte  constante  do  capital,  que  “se
transfere completamente, em cada ocasião,  ao valor do produto, e por isso deve ser
substituída completamente a partir dele [do valor do produto,  digo eu]” (grifo nosso),
afirma Rosdolsky.54 Com bem assenta o nosso filósofo prussiano-alemão, os valores da
parte  constante  do capital  apenas  reaparecem no  valor  do produto  final,  não podem
aumentar seu valor ou agregar a ele uma mais-valia. “Não podem agregar ao produto mais
valor do que seus componentes possuem”.55 Os valores não constantes referem-se à parte
variável  do capital,  à  parte  do capital  adiantado para  a  compra  da  força  de trabalho,
criadora de valor e de mais-valia. O capital variável, este sim, agrega ao produto  mais
valor do que seus componentes possuem, portanto é capital que cria mais-valia. 

Na continuidade da análise de Rosdolsky acerca das determinações formais do
capital circulante e do capital fixo, apesar  de  ser  um  assunto  analisado  exclusivamente

51   Ibidem, p. 297 e 298.
52 Particularização, pontua Marx, segundo Rosdolsky, que “se relaciona com o valor de uso específico das partes

componentes  do capital”;  valor  de  uso  que surge  aqui  “como determinante  da forma e  da  ação  do  capital,
conferindo a um capital uma qualidade particular em relação a outro, particularizando-o” (Ibidem, p. 298).

53 Ibidem, p. 298 (Ibidem em relação à redação do parágrafo seguinte).  
54   Ibidem, p. 299.
55 Ibidem, p. 300. Um aspecto importante surge aqui: o papel do valor de uso no modo de produção capitalista.

Conforme Marx assinala, “A natureza específica do valor de uso na qual o valor existe, que agora se apresenta
como corpo do capital, aparece aqui como determinante da forma e da ação do capital, conferindo a um capital
uma qualidade particular em relação a outro, particularizando-o”. Segundo Roman, “Isso define precisamente sua
maneira de ceder valor ao produto, e portanto de realizar a rotação”. Nessa condição, citando Marx, Rosdolsky
anuncia: “o valor de uso volta a revelar-se ‘como categoria econômica’” (Ibidem, p. 298). Desta configuração
(determinação formal) do valor de uso tratamos no já referenciado Capítulo 03 do  Folheto nº 02.
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no Livro II d’O capital,  vale a pena trazermos à tona,  ainda que de passagem, o que
Roman Rosdolsky expõe sobre o disposto no segundo volume da grande obra marxiana.
Trata-se de saber os “motivos que levaram a economia burguesa a caracterizar os meios
de subsistência do trabalhador  [bens de consumo, digo eu] como capital ‘circulante’, em
contraposição ao capital fixo” – ou, sintetizando, os motivos da classificação de bens de
subsistência  do  trabalhador  como  capital  não  fixo –,  bem  assim  de  entender  a
implicação dessa classificação para a luta de classes. De partida, Roman, na sempre
companhia de Marx, esclarece que tais motivos “devem ser buscados no caráter de classe”
do pensamento burguês, “em sua reticência instintiva a penetrar muito profundamente no
‘segredo de criar lucros’”.56 

Ora, Karl Marx aduz, “Se, no lugar da força de trabalho [que cria/aumenta
valor e mais-valia, digo eu], em que a parte variável do capital se converteu, colocam-se
os meios de subsistência do trabalhador, esses meios, como tais, evidentemente não se
diferenciam dos outros elementos do capital produtivo no que diz respeito à criação do
valor [...]”, pois os meios de subsistência não criam nem aumentam o seu valor por si,
tampouco agregam a ele uma mais-valia, tal qual os meios de produção. Repetimos: o
valor  dos  meios  de  subsistências,  como  ocorre  com  os  outros  elementos  do  capital
produtivo, só reaparecem no valor do produto, não agregam mais valor ao produto além
do que eles mesmos possuem. Logo, ao considerar o valor gasto em meios de subsistência
dos trabalhadores como capital variável, e não como capital constante, “fica soterrada” a
determinação “de que a parte do capital investida em força de trabalho [o valor adiantado
na compra da mercadoria força de trabalho, digo eu] pertence, no que se refere à rotação,
à parte circulante do capital produtivo”.57 Em suma, se assim for, como quer a economia
burguesa, a autovalorização do capital sai da esfera da produção e vai para a esfera da
circulação,  onde  não  há  que  se  falar  em  mais-trabalho,  e,  então,  em  extração  de
mais-valia, e, por consequência, na exploração do trabalho assalariado como algo inerente
à natureza do modo capitalista de produção.

Passemos agora a outro aspecto que envolve os capitais alvos deste item C,
que  nos  manuscritos  Grundrisse,  objeto  da  obra  de  Rosdolsky,  segundo  o  autor  de
Gênese, surge muito mais rigorosamente elaborado: “a crescente importância do capital
‘fixo’ no modo de produção capitalista desenvolvido”.58  

Aqui se examina o desenvolvimento dos meios de trabalho e sua conversão
em  maquinaria  ou  sistema  de  máquinas.  Historicamente,  os  meios  de  trabalho
apropriados  pelo  capital  e  trazidos  para  dentro  do  processo  de  sua  valorização
“experimentaram  uma  mutação  formal,  pelo  fato  de  não  mais  se  apresentarem
só  como  meios  materiais  de  trabalho  [tal  qual  as  ferramentas  agrícolas  tradicionais,

56 Ibidem, p. 300 (Ibidem em relação à redação do parágrafo seguinte). 
57 Aliás, Rosdolsky observa que nos Grundrisse os meios de subsistência dos trabalhadores ainda aparecem como

parte do capital circulante, o que Marx corrige no Livro II, conforme se pode vê no parágrafo em Nota. 
58 É bom registrar que as passagens expostas nessa parte de Gênese foram consideradas de algum modo no conteúdo

do  Capítulo  17 do  Folheto  nº  08.  Por  isso,  vamos  procurar  destacar  os  pontos  inéditos  e  aqueles  em que
Rosdolsky mais aprofunda. 
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o tear etc.,  digo  eu], mas sim, ao mesmo tempo, como um modo particular de existência
do capital,  submetidos ao processo global deste último – como  capital fixo” (grifo do
autor).  Mas  esta  mutação  não  ficou  só  no  aspecto  formal,  prossegue  Marx  nos
Grundrisse: cada vez mais inseridos no processo de produção do capital, “os meios de
trabalho  experimentam  diversas  metamorfoses,  a  última  das  quais  é  a  máquina,  ou
melhor, o sistema automático de maquinaria”. Convertidos, “os meios de trabalho estão
transformados – no que diz respeito ao seu valor de uso [utilidade, digo eu] – e adequados
a uma existência como capital fixo e capital em geral”.59 

A forma que os meios de trabalho possuíam (na produção manufatureira, por
exemplo),  quando  foram  incorporados  pelo  processo  de  produção  do  capital,  foi
“superada” por outra forma “estabelecida pelo capital e a ele correspondente”. Com o
advento do sistema automático de maquinaria (e só com ele) acontece, pela “primeira
vez”, o enfrentamento material do trabalho objetivado (na maquinaria) com o trabalho
vivo  (o  trabalho  que  transforma  os  meios  de  produção  em  produto  final,  em
capital-mercadoria)  “como poder  que  o  domina  e  como subsunção  ativa  do  segundo
[trabalho vivo,  digo  eu]  pelo  primeiro  [trabalho objetivado,  digo  eu  novamente],  não
apenas pela apropriação do trabalho vivo, mas sim no próprio processo real de produção”.

 Na maquinaria, o trabalho objetivado aparece como “acumulação do saber e
da destreza”, como “acumulação de forças produtivas gerais do cérebro social”, e assim
esta acumulação “é absorvida […] pelo capital, em oposição ao trabalho, e se apresenta
como atributo daquele [do capital, digo eu], mais precisamente do capital fixo, na medida
em  que  este  ingressa  no  processo  produtivo  como  meio  de  produção  peculiar”.
Por  essa  razão,  “o  nível  de  desenvolvimento”  já  atingido  pelo  modo  de  produção
capitalista  se  mensura  “pelo  capital  fixo  existente;  não  só  por  sua  quantidade,  mas
também por sua qualidade”.60 

Ainda de acordo com os Grundrisse, também “o desenvolvimento do capital
fixo pode servir de medida para o nível alçando pela produção capitalista”, para o nível
alcançado  pela  produção  destinada  ao  consumo.  Em  vista  de  que  o  “objetivo  da
produção orientada diretamente para o valor de uso [como a produção pré-capitalista,
digo eu]”, bem assim “da orientada diretamente para o valor de troca [como a capitalista,
digo eu], é o produto destinado ao consumo”, sabe-se que a produção direcionada “para
fabricar  capital  fixo não cria diretamente objetos destinados à  fruição,  nem tampouco
valores de troca imediatos”, valores de troca “imediatamente realizáveis [transformáveis
em dinheiro  pela  venda,  digo  eu  novamente]”.  Diante  disso,  somente  “quando  já  se
atingiu um certo grau de produtividade, de modo que uma fração do tempo dedicado à
produção é suficiente para garantir a produção imediata [de bens de consumo, digo eu],
só então é possível empregar uma parte crescente do tempo de produção para produzir
meios de produção” (grifo do autor).61 

59   ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 301 (Idem em relação à redação do parágrafo seguinte).
60 Ibidem, p. 301 e 302.
61 Ibidem, p. 302. 
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Nesse cenário, “grande parte da riqueza já criada pode ser desviada tanto do
desfrute imediato [bens de consumo, digo eu] como da produção destinada a esse desfrute
[meios  de  produção,  digo  eu  novamente],  podendo  ser  empregada  em  um  trabalho
não  diretamente  produtivo  [no  sentido  de  não  ser  empregado  em  um  processo  de
produção direta de bens de consumo nem de meios de trabalho, digo eu interpretando o
que Marx anotou]”. “[…] O resultado do tempo empregado na produção imediata deve
ser  suficientemente  grande,  em termos  relativos,  para  que  não  seja  necessário  usá-lo
inteiramente para reproduzir o capital nesses mesmos setores da indústria”. Na hipótese,
“Pode-se então destinar mais [‘recursos’, intervém Rosdolsky] para construir ferrovias,
canais, redes de saneamento, comunicações etc., do que para ampliar a maquinaria que
participa diretamente no processo imediato de produção”.62 

Marx continua: a orientação direta da produção do capital fixo, inclusive no
seu aspecto material, não é mesmo “para a produção de valores de uso imediatos ou a
produção  de  valores  requeridos  para  a  reprodução  imediata  do  capital  [valores  que
representam utilidade direta no processo de criação de valor, digo eu], mas sim para a
produção de meios voltados para criar valor […]”. Em função disso, “na produção do
capital fixo o capital se coloca como fim em si mesmo e se mostra ativo como capital, em
uma potência mais elevada que na produção de capital circulante” (grifo do autor). Por
consequência,  “também sob este aspecto,  a dimensão que o capital  fixo já possui e a
magnitude  relativa  de  sua  produção  na  produção  global  indicam  o  grau  de
desenvolvimento da riqueza baseada no modo de produção do capital”.63

Do exposto, Rosdolsky põe um questionamento: “Mas, qual o impacto deste
desenvolvimento – ou seja, o constante aumento e a crescente importância dos valores
confinados na forma de maquinarias – sobre o processo de circulação do capital?”.  A
resposta geral que Marx apresenta passa por dois quesitos distintos entre si: a “repetição
do processo produtivo” e a “reprodução do próprio capital”. A repetição do processo
produtivo diz  respeito  ao  tempo  em que  o  capital  (fixo  ou  circulante)  completa  sua
rotação e começa tudo de novo. A reprodução do capital refere-se ao tempo em que o
capital (fixo ou circulante) é substituído como valor de uso. “Essa diferenciação”, informa
o nosso alemão, “modifica profundamente o tempo de rotação do capital total, dividido
em circulante e fixo”.

Vamos à resposta do autor dos Grundrisse: “No caso do capital circulante, a
reprodução é determinada pelo tempo de circulação; no do capital fixo, a circulação é
determinada pelo tempo em que este é consumido no ato de produção como valor de uso,
em sua existência material, ou seja, pelo tempo necessário para reproduzir este capital
fixo [pra renovar este capital fixo, digo eu]”. No caso do capital circulante, a reprodução é
determinada  pelo tempo  necessário  para  que  mude  de  forma  (capital-dinheiro/capital
produtivo/capital-mercadoria). No caso do capital fixo (meios de trabalho),  a  reprodução

62 Ibidem, p. 302.
63 Ibidem, p. 302 e 303.
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é determinada pelo tempo necessário para que seja substituído (renovado).

Enfim,  isto  é  tudo  que  assimilamos  do  exposto  por  Rosdolsky
a partir do seu comentário da Segunda Seção: Sobre o processo de circulação do capital
dos  Grundrisse,  manuscritos  redigidos  e  organizados  por  Karl  Marx  em  1857/1858,
onde o  filósofo  alemão  registrou  os  resultados  da  investigação  sobre  os  elementos
fundamentais  da crítica marxiana  da economia política capitalista,  que  viria  ser,  mais
tarde, a primeira versão da sua obra maior, O capital: crítica da economia política. 

Nos  próximos  fascículos,  por  fim,  caminhamos  para  a  última  seção  dos
Grundrisse (Terceira Seção. O capital que gera frutos. Juro. Lucro. (custos de produção
etc.)), trazida por Rosdolsky em  Gênese com o título  Parte IV – O capital produtivo.
Lucros e juros.
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